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			Jean


			Jean Moreau foi lentamente recobrando a consciência e se recompondo, como já havia feito outras milhares de manhãs. A confusão que ele sentia na cabeça era tão estranha quanto a sensação de peso em seus braços e pernas; Josiah costumava recorrer a ibuprofeno quando tinha que dar um jeito no time, mesmo quando estava lidando com os ferimentos de Riko. Se ele precisou ir além disso, era sinal de que Jean não ia gostar do que encontraria.


			Sem contar a dor lancinante que ia do couro cabeludo até o topo da cabeça, suas bochechas e seu nariz estavam quentes e suados. Jean ergueu a mão extremamente pesada da lateral do corpo e, com cuidado, começou a tatear os contornos do rosto. Sentia sob os dedos aquela textura áspera e familiar formada pelos pontos e curativos, e a dor, que piorou ao fazer um pouco de pressão, serviu para confirmar que o nariz tinha quebrado de novo. Durante as muitas semanas pela frente os Corvos usariam isso a favor deles para mantê-lo na linha. Ele não tinha escolha além de se proteger dos muitos e brutais ataques, recuando quando sabia que deveria avançar.


			Seu pescoço doía, mas a pele ali parecia intacta e, em meio àquela névoa, levou um tempo até Jean se lembrar do que havia acontecido. A lembrança das mãos de Riko em seu pescoço, apertando com mais força e por mais tempo do que jamais tinha feito antes, fez com que ele sentisse um arrepio na espinha quando enfim recobrou por completo a consciência. Jean acabou deixando o medo tomar conta e esqueceu quem era, tentando afastar as mãos de Riko. Riko reagiu esmurrando sua cara com punhos impiedosos. Saber que o mestre iria dar um cacete em Riko após o campeonato por ter quebrado a regra de ouro — “nunca diante dos olhos do público” — deixava Jean desnorteado. Quando estava machucado, Riko conseguia ser duas vezes pior.


			Jean abaixou a mão devagar, com dificuldade para abrir os olhos. Levou algumas tentativas, mas o que viu quando sua visão focou foi um teto desconhecido. Ele fora vendido ao Castelo Evermore cinco anos antes; conhecia cada centímetro quadrado daquele estádio com mais precisão do que seu próprio corpo. Aquele quarto não ficava em Evermore, não com aquela pintura pálida e janelas tão amplas. Alguém havia pendurado um cobertor azul-marinho no varão da cortina para o quarto ficar um pouco mais escuro, mas raios de sol laranja continuavam espreitando e traçando listras na cama.


			Hospital? Uma súbita onda de pânico o fez contar os dedos das mãos e dos pés. As mãos doíam, mas ainda conseguia movê-las. A ausência de dedos quebrados dessa vez foi levemente reconfortante, mas o que havia acontecido com sua perna? O joelho esquerdo rangeu ao se mexer e, logo depois, o tornozelo esquerdo ardeu de tanta dor. Dentro de algumas semanas o time enfrentaria os Troianos nas semifinais do campeonato, e aquele não parecia ser o tipo de ferimento que se curaria depressa.


			Jean se ergueu na cama e na mesma hora se arrependeu. A dor que vinha da barriga até a clavícula era tão intensa que o deixou enjoado. Então respirou fundo, devagar, por entre dentes cerrados, o esforço fazendo-o sentir pontadas no peito. Lembrou-se das várias vezes que Riko o havia chutado, mesmo enquanto ele se curvava todo para tentar se proteger, e a recordação fez um frio subir por suas veias. Já tinham se passado anos desde a última vez que Riko fraturara as costelas de Jean, fazendo-o passar onze semanas afastado das quadras —Riko ficara longe por uma semana, após a surra que levou do mestre. Não tinha como aquilo ter acontecido de novo, não tinha como, mas, quando pressionou a mão na lateral do corpo, sentiu uma dor quase insuportável.


			Enquanto se forçava a olhar ao redor, Jean mordeu com tanta força a parte interna da boca que quase arrancou sangue. A ausência de equipamentos médicos ia contra o palpite de que estava em um hospital. Estava no quarto de alguém, o que não fazia nenhum sentido. Na atarracada mesa de cabeceira ao lado da cama havia um relógio com alarme, um abajur e dois apoios de copo que não combinavam entre si. Uma cômoda comprida estava encostava na parede, com livros e joias esparramados em cima. Ao lado, um cesto de roupa suja que precisava urgentemente ser esvaziado.


			Até que a única coisa que Jean conseguiu ver, a única coisa que importava, foi a mulher sentada em uma cadeira baixinha na ponta da cama. Era Renee Walker, com os pés apoiados na beira da cama e os braços cruzados sobre os joelhos. Apesar dos ombros parecerem relaxados e da expressão calma no rosto, seus olhos estavam atentos enquanto o observava. Jean retribuiu o olhar, esperando alguma coisa naquilo tudo entrar nos eixos.


			— Boa noite — disse ela por fim. — Como está se sentindo?


			Por alguns instantes ele estava de volta em Evermore, vendo o mestre contar para Riko que Kengo havia falecido. O mestre pegaria um jato particular para Nova York para cuidar dos detalhes do funeral e, enquanto ele estivesse fora, Riko deveria ficar de olho nos Corvos. Riko sabia que era melhor não discutir por ter sido deixado ali, mas, ainda assim, acompanhou, impotente, o mestre até a saída. Jean chegou a ter vinte segundos de paz, que desperdiçou enviando uma mensagem para Renee para contar tudo. Sabia o que ia acontecer quando Riko o pegou e o levou em direção ao Corredor Preto, mas não era como se pudesse se dar ao luxo de recusar cumprir suas ordens.


			Seus pensamentos voaram até a violência desenfreada de Riko, mas depois disso tudo não passava de um borrão: vozes abafadas gritando a milhares de quilômetros de onde estava, o barulho distante da estrada em uma viagem interminável e dolorosa e o cheiro de cigarro e uísque enquanto um homem carregava seu corpo mole e drogado para dentro de uma casa estranha.


			Não, Jean pensou. Não, não, não.


			Ele não queria perguntar, mas precisava fazer isso. Tentou três vezes até conseguir forçar as palavras a saírem, o coração na boca:


			— Onde eu estou?


			O olhar de Renee era inabalável e não mostrava remorso nenhum.


			— Carolina do Sul.


			Jean balançou as pernas, querendo se levantar, mas sentiu tanta dor que quase vomitou. Então respirou fundo, ofegante, o coração batendo tão forte que o sentia nos olhos e na ponta dos dedos. Notou, meio de relance, que Renee estava na sua frente. Ele nem a escutara se levantar, mas agora ela estava dando uma conferida em suas costelas com mãos cuidadosas.


			— Me deixa levantar — protestou ele, como se tivesse algum tipo de controle sobre o próprio corpo. Depois piscou algumas vezes para afastar os pontos pretos da visão, dividido entre aquele calor atordoante do enjoo que só piorava e a tontura da sensação de queda. Não sabia dizer o que aconteceria primeiro, o desmaio ou o vômito, mas rezou para que acontecesse em qualquer ordem que terminasse sendo fatal. — Me deixa ir embora.


			— Não deixo. Deita.


			Renee colocou uma mão no ombro dele e manteve a outra ao seu lado para estabilizá-lo. Jean tentou resistir por apenas um segundo; tensionar o tórax era um erro que ele não queria cometer de novo tão cedo. Renee o deitou de costas e puxou o cobertor até a clavícula dele, depois examinou os olhos dele, um de cada vez, segurando seu queixo entre o polegar e o indicador quando ele tentava desviar os olhos. Jean a encarava com toda a raiva que seu corpo exausto e destruído conseguia reunir.


			— Ele não vai te perdoar — disse Jean —, e eu também não.


			— Ah, Jean — respondeu Renee, com um sorriso doce que não se refletia em seu olhar. — Eu não vou ser perdoada por isso. Tenta dormir. Vai te ajudar mais do que qualquer coisa.


			— Não — insistiu Jean, mas já estava pegando no sono.
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			Deveria ter sido um pesadelo.


			Se havia um pingo de justiça no mundo, Jean acordaria em Evermore tendo que lidar com a impaciência do mestre e o ódio de Riko. Mas quando Jean se arrastou para fora das profundezas, ele continuava naquele quarto pálido com apenas uma cama e, ao lado, Renee vigiando. Ela havia trocado de roupa, e a luz que refletia na cama era aquele brilho mais suave da manhã. Jean fez outra checagem mental em seus braços e pernas antes de, com muito esforço, voltar a se levantar. O olhar de Renee estava calmo, mas Jean nunca mais confiaria naquele comportamento sossegado. Ela havia ferrado os dois.


			— Onde eu estou? — perguntou ele, rezando para que desta vez a resposta fosse diferente.


			— Carolina do Sul — respondeu ela sem pensar duas vezes. — Mais especificamente na casa da enfermeira do time, Abby Winfield. Hoje é dia 15 de março — acrescentou antes que ele pensasse em perguntar. — Você se lembra de alguma coisa de ontem?


			— Eu vim pra cá ontem — disse Jean. Não era bem uma pergunta, mas ele mesmo assim olhou para ela em busca de uma resposta. Não sabia exatamente o tamanho do estrago que Riko fizera em seu cérebro, então foi meio reconfortante quando Renee concordou. Ele havia perdido um dia inteiro desde aqueles fragmentos de lembranças sangrentas e sua última conversa com ela, mas estava disposto a encarar esses vazios como perda de consciência.


			Jean deslizou as pernas com cuidado em direção à beira da cama. A perna direita foi por conta própria, mas ele precisou usar as mãos doloridas para mover a esquerda. A cada respiração e cada centímetro que a perna se mexia, a dor o fazia estremecer. Em muitos lugares os ferimentos eram profundos e de lenta cicatrização, corroendo seu peito e seu intestino como se fosse ácido, destruindo tudo o que restava dele. Doía muito, mas ele já havia passado por coisas piores. Ia sobreviver, independentemente do preço que tivesse que pagar.


			— Jean — disse Renee —, seria melhor se você ficasse quieto.


			— Você não pode me impedir — rebateu Jean.


			— Eu te prometo que posso — respondeu ela. — É para o seu próprio bem. Você não está em condições de ficar se mexendo.


			— Foi você quem me mexeu — disparou Jean. — Você não devia ter me trazido pra cá. Me leva de volta pra Evermore.


			— Não vou — disse Renee —, e, se essa resposta não for o suficiente: não tenho como. No momento você está proibido de voltar para Evermore, por ordem do sr. Andritch.


			Jean já tinha ouvido aquele nome antes, mas só de passagem. Quando Renee se deu conta de que o silêncio dele indicava confusão, que não era um sinal de agressividade, resolveu explicar:


			— O reitor do seu campus.


			— O rei... — Jean sentia o coração batendo com força. — O que você fez?


			Renee se levantou e ficou ao lado do joelho dele, até que Jean conseguiu chegar à beira da cama, uma barricada desafiadora e inflexível que o mantinha no colchão. 


			— Eu o mandei para o Ninho sem ser anunciado e sem ser convidado.


			— Não — rebateu Jean, sem tirar os olhos. — Ele não tem acesso. Não tem autoridade para isso.


			— Foi uma surpresa bastante desagradável para ele — admitiu Renee, um sorriso triste surgindo no canto da boca. — Foi preciso meia dúzia de ligações para as instalações e seguranças para que abrissem as portas, e o que foi que aconteceu quando ele entrou? — Ela abriu os braços em um gesto como quem diz aí, pronto. — Ele exigiu ver você, e os Corvos não sabiam que não deveriam indicar o caminho. Riko estava na quadra na hora — explicou ela antes mesmo que ele perguntasse. — Ele não conseguiu voltar a tempo. Ah, obrigada.


			O último comentário foi direcionado a alguém atrás dele. Jean não conseguia se virar para ver quem tinha entrado, mas logo uma mulher mais velha segurando uma bandeja surgiu em seu campo de visão. Parecia vagamente familiar, de uma forma que ele sabia que queria dizer que tinha alguma ligação com o esporte. Ele a tinha visto perto da quadra ou em um banquete, com certeza, o que significava que ela devia ser a enfermeira da equipe em cuja casa ele estava preso. Jean ficou observando com os olhos semicerrados enquanto Renee limpava a mesa de cabeceira. Dois copos de água, um copo de suco claro e uma tigela de sopa foram colocados ao alcance dele.


			Abby se certificou de que a bandeja estivesse equilibrada antes de olhar para Jean com um ar pensativo.


			— Como você está se sentindo?


			Jean a encarou com firmeza, mas uma mulher que precisava lidar todos os dias com os comportamentos de Nathaniel e Kevin provavelmente não se intimidaria com a raiva dele. Na verdade, tudo que ela fez foi se inclinar para dar uma olhada nos ferimentos. Inspecionava as ataduras e os pontos com um olhar clínico, mas tocava seus ombros de um jeito delicado.


			— Ele tem falado? — Abby perguntou para Renee.


			— Dá pra perceber que está meio rouco — respondeu Renee —, mas não me parece que houve nenhum estrago além da cura.


			Renee pegou um dos copos e ofereceu a ele. Jean nem tinha percebido o tamanho da sede que sentia, mas preferia morrer a aceitar algo delas. Renee parecia satisfeita em esperar o tempo que fosse, mantendo o copo ao seu alcance, mas sem forçá-lo a pegar com uma de suas mãos machucadas. Ela ficou um tempinho observando Abby trabalhar, até finalmente se lembrar que estava tentando explicar o que acontecera.


			— Eu dei duas escolhas para Andritch. Ou ele me deixava te levar comigo pra casa até você se recuperar ou ia ter que lidar com a minha mãe escrevendo um artigo bastante detalhado e gráfico sobre o que aconteceu com você no campus dele. Não foi nenhuma surpresa que ele tenha ficado feliz em comprar o meu silêncio. Ele prometeu investigar e, em troca, eu prometi que o manteria a par do seu estado de saúde. Duvido que a gente veja grandes mudanças na Edgar Allan estando tão perto do campeonato, mas, por enquanto, aceito as vitórias que conseguir.


			Jean se esqueceu da decisão de ficar em silêncio.


			— Isso não é uma vitória, sua tola cheia de arrogância.


			Abby levou um susto ao ouvi-lo falar e pressionou os dedos com cuidado nos dois lados do pescoço dele.


			— Respira fundo para mim.


			Ele tentou afastar as mãos dela, mas a tentativa acabou causando mais dor em Jean do que em Abby, que se contentou em esperar até que ele se acalmasse. Jean fez o que ela pediu, e Renee observou Abby com atenção enquanto a enfermeira sentia o movimento do pescoço dele sob os dedos. Quando ele inspirou novamente, Abby pressionou outro ponto do pescoço, mas a pressão que antes era insignificante ali mais parecia um atiçador, e, antes que conseguisse se controlar, Jean estremeceu.


			Ele tentou disfarçar se fazendo de irritado e afastando-a com a mão.


			— Sai de perto de mim. Como eu vou voltar pra casa?


			— Você não vai embora — relembrou Renee. — Andritch te tirou da escalação... ou vai tirar assim que a investigação terminar. Não tem a menor chance de ele permitir que você volte para a Edgar Allan depois de vê-lo nesse estado. 


			— Sou um Corvo e sempre serei — rebateu Jean —, não importa o que esse Zé-Ninguém diga.


			— Talvez — disse Renee em um tom leve, como se não acreditasse nisso.


			— Me leva de volta para Evermore.


			— Vou repetir até me cansar, se for preciso. Não vou te deixar ir embora.


			— Você não tem o direito de me manter aqui.


			— Ele não tinha o direito de fazer isso com você.


			Jean deu uma risada breve e afiada e se permitiu sentir a dor. Graças à imprudência e indiscrição de Kevin, Renee sabia mais sobre o relacionamento dele com Riko do que deveria, então com certeza ela também sabia que aquilo era uma mentira descarada. O mestre comprara Jean anos antes, mas com tantos Corvos sob seu comando, ele não teria tempo nem disposição para ficar disciplinando uma criança irritada. Então, em vez disso, ele o presenteou a Riko, confiando que seu sobrinho ficaria responsável pelo comportamento de Jean. Riko tinha o direito de fazer o que quisesse com Jean; Jean era sua propriedade até o dia em que morresse.


			O mestre iria castigar seus Corvos até a exaustão pelo erro deles e deixaria sua insatisfação marcada em cada centímetro da pele de Riko que não ficasse exposta, mas Riko descontaria essa agonia em Jean com juros assim que a temporada acabasse. Jean não havia deixado Andritch entrar, mas por culpa dele Renee sabia onde procurá-lo. Ele estava a centenas de quilômetros de casa porque não tinha sido esperto o bastante para ficar de bico fechado.


			Jean se arrependia de um dia ter olhado para Renee. Odiava a si mesmo por ter cedido à curiosidade e respondido às mensagens dela em janeiro. Analisando agora, percebia que tinha dado a porra de um tiro no próprio pé. 


			— Ninguém fez isso comigo — respondeu ele. — Eu me machuquei nos treinos.


			— Eu trabalho com as Raposas — Abby relembrou a Jean. — Nem eles se machucam tão feio em quadra. E só Deus sabe o quanto alguns tentaram ao longo dos anos.


			— Não é de se surpreender que eles sejam medíocres em tudo que fazem.


			— Isso aqui — disse Abby, tocando cuidadosamente a lateral da cabeça dele — não aconteceu em um treino. Imagino que até mesmo os Corvos treinam com o traje completo. Olha bem nos meus olhos e me explica como eles conseguiram arrancar tanto cabelo seu através do capacete.


			A mão de Jean se ergueu espontaneamente, encontrando a dela e, em seguida, os pontos doloridos ao longo do couro cabeludo. Uma lembrança pairou no canto de sua mente: uma mão cobrindo sua boca e seu nariz, mantendo sua cabeça abaixada enquanto outra mão dava um puxão com toda a força possível. Por um momento, lembrar-se da sensação de sua pele sendo arrancada e dilacerada foi sufocante, e, ao sentir uma ânsia de vômito, Jean engoliu em seco. Rapidamente deixou a mão cair de volta no colo.


			— Eu fiz uma pergunta — ressaltou Abby.


			— Me leva de volta para Evermore — contestou Jean. — Não vou ficar aqui com vocês.


			— Abby — disse Renee, colocando a água de Jean de novo na bandeja. As duas saíram sem fazer alarde e sem dizer mais nenhuma palavra. Jean ignorou o som da porta sendo fechada e começou a tentar pensar em um jeito de salvar a própria vida. Tudo dependia de sua capacidade de voltar para a Virgínia Ocidental.


			Ele não podia mudar o fato de ter sido levado ou de Andritch ter se envolvido na história, mas provaria sua lealdade voltando para casa o mais rápido possível. Ele sabia os códigos para entrar no estádio e no Ninho, então tudo que precisava fazer era passar pela segurança e entrar. Não importava o que Andritch dissesse aos Corvos; nenhum deles o rejeitaria na porta. Ninguém saía de Evermore.


			A não ser Kevin. A não ser Nathaniel.


			Esses pensamentos não ajudavam em nada e queimavam como veneno dentro dele, então Jean bateu nas próprias coxas com toda a força que tinha. A dor funcionava como um ruído de fundo em sua mente, afogando pensamentos perigosos, e Jean inspirou e expirou o mais devagar que conseguiu até colocar a cabeça no lugar. Depois tateou os bolsos à procura do celular, mas não o encontrou.


			Logo após se deu conta de que estava vestindo um par de bermudas cinza que não reconhecia. Cinza, não pretas. Jean não conseguia se lembrar da última vez em que lhe permitiram usar roupas coloridas. Em Marselha, talvez, mas não tinha certeza. Ele deixara a França aos catorze anos, mas os muitos anos que passara no Ninho acabaram desgastando suas lembranças do passado. As jornadas de dezesseis horas de treino e a crueldade angustiante de Riko haviam arrancado toda a alma que lhe restara. Tudo antes disso não passava de fragmentos desconexos, sonhos que se dissipavam antes que ele estivesse acordado o bastante para se lembrar com alguma nitidez. 


			Por um momento aquela dor se pareceu mais com tristeza do que com medo, mas Jean bateu em si mesmo de novo para afiar os sentidos e se manter focado. Não importava o que havia acontecido antes; era impossível voltar atrás. Tudo o que importava era sobreviver àquele dia, depois ao dia seguinte e ao próximo. Tudo o que importava era voltar para casa.


			Meu nome é Jean Moreau. Meu lugar é em Evermore. Eu vou sobreviver.


			Jean se aproximou da beirada da cama e tocou o carpete áspero com a ponta dos pés. Precisou de cinco tentativas até conseguir se levantar, pois precisava se apoiar com as mãos no colchão para projetar o corpo. A cada tentativa a dor lancinante o fazia respirar de forma trêmula e desesperada, dilacerando sua garganta.


			Ele tentou dar um passo à frente, mas sua perna esquerda se recusou a aceitar o peso do corpo, fazendo-o cair como uma pedra. Jean procurava por qualquer coisa que o impedisse de tombar. Acabou batendo com a mão na bandeja, jogando seu conteúdo por todo lado. O gelado do suco e da água não era nem de longe tão ruim quanto aquele calor fervente da sopa. Pior do que isso foi a dor violenta que Jean sentiu no peito e no joelho quando atingiu o chão, fazendo-o morder a própria mão até arrancar sangue para se impedir de gritar.


			A terrível suspeita de que ele não teria forças o suficiente para voltar por conta própria para Evermore quase acabou com ele. Jean mordeu a mão com ainda mais força na esperança de encontrar um osso, até que de repente sentiu mãos o tocando. Ele nem tinha escutado a porta se abrir por causa do zumbido em seus ouvidos.


			— Ei — disse um homem próximo a ele, e o treinador Wymack puxou seu pulso até que Jean suavizasse a mordida. Um segundo depois, Wymack o segurou nos braços e o ergueu do chão, colocando-o de volta na cama com uma facilidade assustadora. Ele olhou rapidamente para Jean antes de sair porta afora mais uma vez.


			O treinador Wymack não conseguiu se manter afastado, mas quando voltou pelo menos fechou a porta. Trouxe consigo alguns panos úmidos. Jean tentou pegar um deles, mas Wymack apenas o segurou pelo antebraço para poder limpar as marcas sangrentas de mordida em sua mão. Jean não estava preocupado com o ferimento, já que ficaria escondido embaixo da luva, mas não teve força suficiente para se desvencilhar de Wymack.


			Quando terminou, Wymack o soltou e, com cuidado, passou a limpar a sopa e o suco dos braços e peito descobertos de Jean. Só quando acabou de limpar tudo se virou para Jean com uma expressão séria no rosto e perguntou:


			— Esqueceram de te dizer que não era pra você andar? Onde você estava com a cabeça?


			— Eu quero ir pra casa — exigiu Jean.


			O jeito como Wymack o encarou doeu mais do que qualquer coisa que Riko já tivesse feito com ele, e Jean precisou desviar o olhar.


			— Descansa um pouco — disse Wymack. — De tarde conversamos. Toma.


			Jean cogitou morder aqueles dedos enfiando pílulas em sua goela abaixo, mas Wymack era um treinador e isso seria ultrapassar os limites. Ele engoliu os remédios a seco e ficou encarando o teto enquanto Wymack se levantava cuidadosamente da cama. Jean ouviu o barulho de vidro e talheres conforme Wymack recolhia a louça quebrada do chão, mas quando o homem saiu do quarto ele já havia pegado no sono.
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			Quando acordou algumas horas depois, Wymack esperava novamente ao lado da cama, parecendo entretido com um jornal. Havia duas canecas na mesa de cabeceira, e Jean ficou sentindo aquele tentador aroma de café. Era uma provocação desnecessária, uma constatação do quanto ele estava com uma fome e uma sede de leão, então Jean se sentou bem lentamente. Apesar de todo o cuidado, mal conseguia respirar direito quando apoiou o peso na cabeceira da cama.


			Naquele instante, ele se perguntava se conseguiria sequer suportar o peso de uma caneca cheia. Já era ruim o suficiente estar abrigado ali; se eles tivessem que alimentá-lo com uma colher, seria melhor ele arrancar logo a própria língua e acabar com aquilo de uma vez.


			Wymack ergueu o olhar.


			— Banheiro?


			Ele queria poder dizer que não. 


			— Onde fica?


			Wymack colocou o jornal de lado e se levantou.


			— Não apoie seu peso na perna esquerda.


			Então Jean recomeçou aquele processo extremamente cuidadoso de tentar sair da cama. Wymack segurou os braços dele com firmeza enquanto Jean tentava se erguer, e percebeu o momento em que suas pernas quase cederam mais uma vez. Wymack o segurava com tanta força que chegava a machucar. Doía, mas foi o suficiente para evitar que Jean caísse, e logo depois o treinador ofereceu seu próprio corpo como muleta. Jean mordeu a parte interna da bochecha para não dizer nada sobre essa situação miserável.


			O banheiro ficava na próxima porta à esquerda, mas demorou uma eternidade até chegarem lá. Wymack o encostou na parede mais próxima ao vaso sanitário e deixou que ele se aliviasse em paz. Assim que ouviu o barulho de água na pia o treinador voltou, tocando com o nó dos dedos na porta como forma de aviso. Retornaram para o quarto com uma lentidão extrema. A visão de Jean estava turva quando ele chegou à cama.


			Talvez fosse a dor causando alucinações, mas agora havia uma tigela fumegante de mingau ao lado do café. O estômago de Jean o traiu com um terrível ronco.


			— Coma — ordenou Wymack —, já faz mais de trinta horas que você não toma nada além de água.


			Jean olhou para os hematomas manchando a maior parte de suas mãos, depois arrastou um olhar relutante para as faixas de pele em carne viva nos antebraços. Riko o havia amarrado com cadarços de raquete, ásperos e irregulares demais para serem usados na pele nua. Jean tinha queimaduras de corda em seis ou sete lugares em cada braço, e os pulsos estavam esfolados. Fazia anos que Riko não perdia tempo amarrando Jean, até porque sabia muito bem que Jean se submeteria a qualquer castigo que ele quisesse aplicar. A última vez que Riko precisou recorrer a esses métodos foi...


			Jean se forçou a afastar esses pensamentos, recusando-se a mergulhar em lembranças das quais não conseguiria se livrar com facilidade. Algumas caixas precisavam ficar fechadas, mesmo que para mantê-las assim ele tivesse que quebrar todos os dedos. Se Riko o amarrara dessa vez, era porque ele fez por merecer. Provara sua deslealdade no momento em que tentara tirar as mãos de Riko de seu pescoço.


			— Vou comer mais tarde — disse Jean.


			— É mingau de trigo — anunciou Wymack. — Tem noção do gosto horrível que vai ficar daqui a uns dez minutos? — Ele não esperou pela resposta, só pegou a tigela e a segurou tão perto do rosto de Jean que ele sentia o vapor batendo no queixo. — Deixa que eu seguro. Se preocupa só em manejar a colher.


			— Não estou com fome — rebateu Jean.


			— Como quiser, mas minhas mãos estão frias, então vou continuar segurando esta tigela aqui.


			Jean reprimiu as palavras que não diria, exigências e perguntas em cujas respostas não acreditaria. Com certeza aquilo era uma encenação, uma isca, uma maneira de baixar a guarda dele para usarem o que quer que encontrassem do outro lado. Só podia ser uma encenação, mas Wymack se entregava ao papel como se já tivesse feito essa coreografia tantas vezes que chegava a esquecer de prestar atenção às cortinas se fechando. Talvez ele já tivesse passado tempo demais fingindo que as Raposas eram uma empreitada genuína e não um golpe publicitário.


			Jean queria ignorar a comida, mas estava com tanta fome que se sentia mal. No fim das contas decidiu aceitar, mesmo que fosse apenas porque precisava recuperar suas forças. Wymack não disfarçou o ar de vitória quando Jean pegou a colher, depois simplesmente virou o olhar para a parede mais distante para que Jean pudesse comer sem que o olhar dele fizesse buracos em seu rosto machucado. Os dedos de Jean latejavam quando começou a se alimentar e terminou ficando agradecido pela ajuda de Wymack.


			Wymack trocou a tigela vazia pelo café. A essa altura, o café já estava quase morno, mas Jean bebeu obedientemente até a metade. Quando ele inclinou a cabeça para o lado em uma recusa silenciosa, Wymack colocou a caneca de lado e bebeu de um gole só o próprio café. Com as necessidades fisiológicas de Jean finalmente atendidas, Wymack se recostou na cadeira e cruzou os braços. Encarou Jean com um olhar tão perscrutador que Jean sabia que era melhor não retribuir.


			— Falei com o treinador Moriyama ontem à noite.


			Jean perdeu o fôlego. 


			— Como você tem coragem de falar com ele enquanto ele está de luto?


			— Com certeza ele está pra lá de arrasado — disse Wymack sem um pingo de empatia. — Ele não disse com essas palavras, mas já tinha levado uma bela comida de rabo do Andritch quando liguei. Eu falei que vamos cobrir suas despesas médicas por termos interferido antes de sermos convidados, e concordei em mandar atualizações do seu estado de saúde sempre que possível. É o mesmo tipo de acordo que tínhamos quando Kevin veio para o sul. Ele sabe que, quando quero, sei como ser discreto.


			Jean não tinha certeza se o frio que sentia na barriga era de arrependimento ou de aversão. Wymack não fazia nem ideia do quanto sua posição era precária. O mestre não estava interessado em comprometer a solidez das equipes da primeira divisão interferindo com os treinadores, portanto, até que Wymack abrisse o bico, ele não o enfrentaria, por mais irritante que o outro homem fosse.


			Riko, por outro lado, já queria matar Wymack havia mais de um ano. Pode ser que tivesse se contido por medo de retaliação do tio, mas Jean sabia que o xis da questão era o relacionamento complicado de Riko com o pai. Ele havia lido a carta de Kayleigh quase tantas vezes quanto Kevin. Riko ainda não conseguia ultrapassar esse limite, e com certeza odiava essa parte de si mesmo.


			Jean se perguntava se Kevin já havia percebido isso.


			— Cadê o Kevin?


			— Blue Ridge — respondeu Wymack. — As Raposas alugaram uma cabana para passar o recesso de primavera.


			— O Kevin não — insistiu Jean. — Ele não ficaria tão longe assim das quadras.


			— Com a motivação certa, ficaria, sim — afirmou Wymack, mantendo aquela mentira ridícula com um dar de ombros despreocupado. — Eles devem estar de volta na cidade este fim de semana. Domingo, se não me engano. Se quiser falar com ele, eu o chamo assim que ele desfizer as malas. E já que estamos falando na nossa rainha do drama... — Wymack começou, mas levou um minuto para organizar suas palavras.


			“Não sei se você está ciente, mas eu sei que tipo de homem ele é. O sujeito que você chama de mestre” disse ele, com um tom de voz que era puro ódio, “e aquele sobrinho de merda dele. Kevin contou a verdade para a gente quando foi transferido, para que soubéssemos no que estávamos nos metendo. Eu sei por que você acha que precisa voltar para Evermore e sei o que o espera por lá. Eu boto fogo nessa casa inteira antes de deixar que ele encoste um dedo em você de novo.”


			Se um dia as mãos de Jean voltassem a funcionar, ele esganaria Kevin da próxima vez que o visse.


			Renee começou a mandar mensagens para ele no início de janeiro, mas Jean esperou duas semanas antes de responder a qualquer uma das perguntas animadas e tentativas de ver como ele estava. Jean só foi se assustar e quebrar o silêncio quando ela disse “Kevin me contou tudo”. Descobrir que Renee sabia sobre a família Moriyama já era difícil o suficiente, mas Jean imaginou que Kevin tivesse confiado nela por causa do passado da garota. Ouvir agora que todas as Raposas sabiam e não tiveram o bom senso de ficarem aterrorizadas conseguia ser dez vezes pior.


			Havia algo muito errado com eles, mas Jean não tinha como dizer isso sem acabar admitindo sem querer que Kevin estava certo. Mesmo assim, ele ficava se perguntando o que poderia causar tantos danos cerebrais irreversíveis. De repente alguma coisa na água, naquela região tão ao sul? Talvez envenenamento por monóxido de carbono na Toca das Raposas.


			— Ninguém encostou em mim — protestou Jean. — Fui eu que me machuquei nos treinos.


			— Cala a boca. Não estou te pedindo para confessar nada — retrucou Wymack. — Não preciso de confissão, não com você nesse estado e, principalmente, depois que tive que buscar Neil no aeroporto em dezembro. Mas preciso que você saiba que nós sabemos, então acredite em mim quando digo que estamos nessa luta de olhos bem abertos. Renee sabia o que estava colocando em risco quando foi atrás de você. Ela tomou essa decisão sabendo com quem estava lidando, e nós vamos apoiá-la custe o que custar.


			— Não cabia a ela decidir isso — disse Jean. — Se não quiser me mandar para Evermore, devolve meu celular. Eu mesmo arranjo o transporte.


			— Eu desliguei seu celular e coloquei no freezer — disse Wymack. — Ele não parava de tocar e fiquei de saco cheio daquele barulho todo. Posso te devolver assim que pensarmos no que fazer de agora em diante.


			— Não tem essa de nós — insistiu Jean —, você não é o meu treinador.


			— Não sou seu mestre, você quer dizer.


			Jean ignorou essa resposta afiada. 


			— Sou um Corvo. Meu lugar é em Evermore.


			Wymack pressionou a ponte do nariz em uma tentativa silenciosa de manter a calma. Jean foi inocente o suficiente para pensar que isso significava que ele estava cansando o homem e ganhando a discussão, até que Wymack tirou um celular do bolso e começou a clicar na tela. Ele o encostou no ouvido por tempo o bastante para ter certeza de que estava tocando, depois o colocou no viva-voz e o deixou entre eles. Jean nem teve muito tempo para pensar; a ligação foi atendida no segundo toque.


			— Moriyama.


			— Treinador Moriyama, é o treinador Wymack de novo — disse Wymack, lançando um olhar de cumplicidade para ele. Jean percebeu que enrijecera o corpo devido à tensão. — Desculpe interromper seu dia, mas estou precisando de ajuda com uma coisa. Jean continua se recusando a aceitar meus cuidados e quer sair da cama. A Abby já disse que vai demorar mais três semanas até ele poder sequer pensar em viajar, mas Jean anda precisando de uma segunda opinião para ficar mais tranquilo. Você poderia dizer a ele para ficar quieto? A chamada está no viva-voz.


			O mestre não perdeu a oportunidade, e respondeu exatamente o que Jean estava esperando: 


			— Tenho certeza de que Moreau colocará a saúde dele em primeiro lugar. Ele sabe o quanto a recuperação dele é importante para todos nós da Edgar Allan.


			Jean ouviu em alto e bom som a mensagem implícita: volte para casa o mais rápido possível ou sofra terríveis consequências. Ele abriu a boca, mas Wymack o interrompeu com uma voz cortante.


			— Com todo o respeito, eu não te liguei pra ficar ouvindo respostinhas prontas — disse Wymack. — Se eu estivesse atrás de papo furado, teria comprado um cartão de melhoras numa lojinha qualquer. Vai levar no mínimo três meses até ele conseguir voltar às quadras. Ele não tem utilidade para você agora, e, enquanto isso, não vamos ter problema nenhum em cuidar dele. Diga a ele para ficar quieto antes que acabe se machucando ainda mais. Por favor.


			A aspereza dessas últimas palavras alcançou rachaduras que Jean nem sabia que existiam. Ele se recusou a pensar nisso, mas prendeu a respiração enquanto esperava por uma resposta.


			— Essa sua antipatia sem necessidade é sempre muito revigorante — comentou o mestre. — Moreau?


			— Sim — Jean se corrigiu no último segundo —, treinador?


			— O treinador Wymack já tem problema suficiente com aquela equipe descontrolada dele. Faça o que ele mandar e, por enquanto, fique onde está. Voltamos a conversar quando você estiver bem o suficiente para se locomover.


			— Treinador, eu… — sinto muito, por favor, me perdoe, juro que estou tentando — entendo.


			A ligação ficou muito silenciosa, mas levou um instante até Jean perceber que a chamada havia sido encerrada. Wymack fechou o aparelho com um movimento brusco, e o nó dos dedos dele ficaram pálidos enquanto o treinador tentava, em vão, esmagar a coisinha com suas mãos grandes.


			— Já passou da hora de esse homem sofrer um acidente de carro em alta velocidade. — Ele pegou a caneca e só então lembrou-se de que estava vazia e ficou tamborilando as unhas curtas na lateral. — Isso facilita as coisas, não? Ele sabe que estamos mantendo você em cativeiro e não vai fazer nada contra isso.


			Wymack realmente achava que sairia vitorioso naquela conversa. Jean queria odiá-lo por sua ingenuidade, mas estava cansado demais para isso.


			— Eu consigo viajar agora — assegurou Jean. — Me mande pra casa.


			Jean não tinha certeza de como Wymack conseguia parecer tão irritado e, ao mesmo tempo, tão exausto. Ele se preparou para reagir diante de sua ingratidão, mas tudo o que o treinador disse foi:


			— Não.


			— Você não pode me prender aqui.


			— Você não vai embora — concluiu Wymack. — Você vai aguentar firme, mesmo que a gente tenha que te arrastar chutando e esperneando até o fim. E antes que você pense em sair dessa cama de novo, lembre-se que seu próprio treinador acabou de ordenar que ficasse quieto. Por enquanto, você está preso aqui.


			Wymack esperou um minuto, mas quando percebeu que Jean não ia responder, disse, por fim:


			— Vou ver se Abby tem um sino ou algo para deixarmos aqui com você, caso precise da gente. Enquanto isso, descanse o máximo que puder. Deixa que eu me viro com seu treinador. Se preocupe com você e nada além disso, entendeu?


			Era fácil para ele falar, como se Jean pudesse focar apenas em si mesmo e ignorar o resto. Aquele sujeito estava tentando fazer com que ele morresse.


			— Eu perguntei se você entendeu — repetiu Wymack ao se levantar.


			Jean tinha bom senso o suficiente para pelo menos desviar o olhar feio para a parede mais distante. 


			— Sim.


			Na verdade, ele não entendia, mas não cabia a Wymack saber disso. O homem o deixou sozinho com seus pensamentos, que rodavam em círculos de tal forma que Jean acabou ficando tonto. O mestre havia ordenado que ele ficasse quieto até que Abby e Wymack dissessem que ele estava apto para viajar, mas será que ele estava falando sério? Era uma ordem literal ou o treinador esperava que Jean desse um jeito de voltar para casa de qualquer maneira? Jean apalpou cuidadosamente o joelho, mas bastou a leve pressão da ponta dos dedos para que sua visão ficasse turva.


			Abby apareceu alguns minutos depois com um temporizador de cozinha e um copo pequeno com água até a metade. 


			— Não consegui encontrar um sino, mas você pode forçar o temporizador a disparar — disse ela, colocando-o ao alcance da mão dele. Depois ofereceu o copo de água e ficou segurando-o até ter certeza de que ele conseguiria segurar por conta própria. — É extremamente barulhento, por isso temos certeza de que ouviremos onde quer que a gente esteja na casa. Pode usar, está bem? Se estiver entediado, se estiver com fome, se estiver com dor, qualquer coisa.


			“David saiu pra comprar mais shorts e cuecas pra você, mas se você se lembrar de mais alguma coisa, é só me avisar que eu mando uma mensagem pra ele.” Ela esperou um pouco para ver se ele se lembrava de alguma coisa, depois tirou um frasco de comprimidos do bolso. Como ele não estendeu a mão, ela colocou duas cápsulas no lençol ao seu lado. “Vai te ajudar a dormir. Quanto mais você descansar e menos se mexer, melhor.”


			— O que aconteceu com meu joelho? — perguntou Jean para ela.


			— Você machucou durante o treino — relembrou ela, o tom de voz frio, antes de oferecer uma resposta real: — Você estirou o ligamento.


			Wymack não tinha exagerado para constranger o mestre. Com as lesões nos joelhos e nas costelas, Jean ficaria afastado até meados do verão. O mestre o tiraria da equipe titular por causa disso, e Riko lhe daria uma surra por não ter feito jus ao número em seu rosto. Ele se recuperaria bem a tempo de ser destruído novamente.


			Jean pegou os comprimidos. 


			— Deixa o frasco comigo.


			— Você sabe que eu não posso — respondeu ela, deixando-o sozinho com seu turbilhão de pensamentos.
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			Jean


			A semana se arrastou em uma confusão desconcertante. Jean tentou seguir a rotina dos Corvos, pois sabia que seria um inferno se reajustar quando Wymack finalmente o deixasse voltar para o norte, mas sem aulas ou treinos para guiá-lo, ele se sentia perdido. Dormia quando não devia, por mais tempo do que devia, se deixando levar pelos remédios de Abby e pela exaustão de ter que se curar de tantos ferimentos. Os pesadelos sempre o acordavam, deixando-o ofegante e sem conseguir respirar enquanto se debatia descontroladamente.


			Todos os dias Jean procurava o celular nos bolsos e nos lençóis, para o caso de Wymack ter sentido pena dele, mas a cada vez que pedia que o devolvessem, recebia aquele mesmo não calmo em resposta. Mesmo prometer que Wymack poderia vê-lo fazer a ligação não foi o bastante para convencê-lo, e Jean precisou se controlar muito para resistir à vontade de jogar os travesseiros na cara do treinador.


			Ele procurava a cama de Zane sempre que se sentava, mas continuava sozinho no cômodo. Os dois dividiram quarto por três anos e foram parceiros de equipe nos Corvos por quase dois: não eram amigos, mas sim aliados violentos… pelo menos até Nathaniel destruir tudo. O mês de janeiro foi um pesadelo do qual nenhum deles conseguiu se recuperar ou superar, e, por mais perturbador que fosse estar sozinho, o alívio que Jean sentia por estar livre de Zane era tão desesperador que ele mal conseguia respirar.


			A ausência de Riko era consideravelmente pior de tolerar. Jean havia sido promovido a parceiro de Riko depois que Kevin os abandonara, o que significava que, no último ano, havia sido forçado a ficar a um ou dois quartos de distância do Rei. Era uma rédea mais longa do que a que Kevin teve em toda sua vida — já que Riko se irritava profundamente em ter um Moreau o acompanhando por toda parte —, mas ainda era curta o bastante para fazer Jean se sentir sufocado. A breve transferência da atenção de Riko para Nathaniel durante as férias de Natal foi um alívio muito necessário para sua sanidade.


			Em vez de Riko e Zane, Jean tinha Wymack, Abby e Renee, que se revezavam para cuidar dele da melhor forma que podiam em suas diferentes rotinas. Sempre que necessário eles o levavam ao banheiro e o traziam de volta, ofereciam refeições leves e fáceis de comer e deixavam à disposição livros que ele se recusava a ler. Uma vez por dia — dia sim, dia não? Jean nem sabia mais —, Abby trancava a porta para poder dar um banho nele e conferir seus ferimentos.


			Aos poucos, Jean foi se dando conta da gravidade do que Riko fizera com ele. O pior de tudo foram as três costelas fraturadas, seguidas pelo ligamento estirado e o tornozelo torcido. Os hematomas que cobriam grande parte de seu corpo estavam em tons variados de cicatrização, e muitos continuavam desconfortavelmente escuros. Nem todo ferimento era tão grave que precisasse de pontos, e o nariz quebrado de Jean demoraria algumas semanas para se recuperar. Nos momentos em que se recusava a pensar em toda a situação, havia uma coisa que Jean não conseguia esquecer: o cabelo. Era vaidoso o suficiente para ficar profundamente chateado com a quantidade de cabelo que Riko havia conseguido arrancar, mas não tão desesperado a ponto de perguntar a Abby quanto tempo levava até o cabelo crescer de novo.


			Seus pensamentos melancólicos foram interrompidos por uma batida hesitante na porta. Nenhum de seus captores havia demonstrado tanta cautela em visitá-lo antes. Jean não se preocupou em sentar direito, então pôde virar a cabeça para a porta e observar seu mais novo convidado entrando no quarto. Assim que pôs os olhos naqueles cabelos escuros e olhos verdes, Jean se levantou mais rápido do que devia. Então, com os dentes cerrados, sibilou de dor e se encolheu contra a cabeceira da cama. No momento em que se endireitou, Kevin já estava sentado perto dos joelhos dele, com uma perna dobrada e a outra pendendo para fora da cama.


			Dias antes Jean teve certeza de que Wymack havia mentido, mas Kevin Day estava bronzeado de sol. 


			— Você se afastou das quadras — comentou ele, incrédulo demais para conseguir se controlar — para ir para as montanhas? Você? Estamos no meio do campeonato.


			— Eu fui coagido — disse Kevin, dando de ombros de um modo desconfortável.


			Então observou Jean com um olhar demorado, avaliando seus ferimentos. Jean sabia que não devia ficar procurando por sinais de raiva em seu olhar; o máximo que Kevin conseguiu transparecer foi uma expressão interminável de culpa. Kevin já tinha visto coisas piores do que aquilo antes. Às vezes, Riko deixava Kevin ficar com ele depois; mais frequentemente, Kevin não tinha nenhuma escolha além de agir como um chato do caralho para conseguir desviar a atenção do restante dos Corvos do sofrimento de Jean. Felizmente para os dois, Kevin era um mestre em ser chato pra caralho.


			— Até junho — disse Kevin.


			 — Sim — confirmou Jean, depois olhou para a porta fechada e começou a falar em um francês calmo, mas tenso. — Seu treinador ligou para o mestre.


			— Para implorar pela sua vida?


			— Para pedir permissão para eu continuar aqui por mais umas semanas — comentou Jean, então inclinou a cabeça para o lado e olhou para Kevin. — Diz o seu treinador que sabe os segredos deles. Ele afirmou que você contou tudo. Tudo, tipo, o que acontece no Ninho ou tudo tipo…? — Mesmo ali ele não tinha coragem de dizer aquilo em voz alta, mas confiava que Kevin entenderia o recado. Como em vez de responder Kevin só desviou o olhar, Jean deixou escapar um suspiro incrédulo. — Seu imbecil. O que você estava pensando?


			— Não estava pensando em nada — admitiu Kevin. — Estava com medo de que ele me mandasse de volta para Evermore. Não me arrependo. Não mesmo — insistiu ele, franzindo um pouco a testa ao perceber o olhar cético de Jean. — Eles mereciam saber no que estavam se metendo quando me abrigaram.


			— Eles mereciam saber — repetiu Jean, desdenhoso. — Eu já vi você mentir milhares de vezes. Você não precisava ter contado a verdade.


			Kevin não gastou saliva tentando justificar sua estupidez, mas disse:


			— Eu não devia ter te abandonado. Eu sabia o que ele faria com você quando se desse conta de que eu tinha ido embora. Mas...


			— ... me enfiou mesmo assim na história — lembrou Jean quando o outro hesitou. Kevin teve o bom senso de parecer envergonhado. Jean sentiu as garras de uma raiva antiga e feia começarem a se agitar, então agarrou o lençol com a mão machucada, como se pudesse, de alguma forma, mantê-la afastada apenas com força de vontade.


			— Era minha única oportunidade — disse Kevin. — Eu sabia que você não viria comigo.


			— Meu lugar é em Evermore — concordou Jean —, mas você não precisava ter cortado minha garganta antes de ir embora.


			Houve um tempo em que ele teria feito qualquer coisa por esse cara idiota, e Kevin sabia disso. Ele usou isso contra Jean no final, implorando para que Jean distraísse Riko enquanto Kevin sofria com a mão quebrada. Kevin deixou Evermore assim que o caminho ficou livre, e foi preciso semanas para convencer Riko e o mestre de que Jean era inocente e não sabia de nada. Eles tiveram que substituir toda a armadura dele antes do fim de janeiro. Ninguém via a quantidade de sangue que o estofamento preto absorvia, mas todos os Corvos sentiam o cheiro.


			Não devia ter demorado tanto assim para conquistar o perdão deles, depois de tantos anos abaixando a cabeça e aceitando qualquer tipo de castigo que Riko achasse conveniente lhe infligir, mas Kevin havia ferrado os dois. Kevin implorou a Riko em japonês e inglês para que parasse de bater nele, mas, como não conseguiu fazê-lo mudar de ideia, entrou em pânico e acabou pedindo ajuda a Jean em francês. Os dois haviam sido tão discretos por tanto tempo, e em um piscar de olhos Kevin conseguiu estragar tudo. Com a avaliação do CRE sobre as habilidades de Kevin e aquela desobediência descarada, Riko chegou ao limite. Kevin perdeu a mão e Jean, anos de confiança.


			— Sinto muito — disse Kevin em voz baixa.


			Ele estendeu a mão. Jean ficou o encarando por um momento, mas Kevin estava disposto a esperar o tempo que fosse necessário. Finalmente Jean parou de agarrar o lençol e colocou a mão sobre a de Kevin, com a palma virada para cima. Kevin curvou os dedos com delicadeza ao redor da mão de Jean para poder girar seu braço para um lado e para o outro. Jean não queria encarar todos aqueles hematomas e feridas de novo, então ficou encarando a tv desligada atrás de Kevin. Ele deu uma batidinha nos dedos de Jean em um comando silencioso e, em resposta, Jean cerrou o punho. Doía muito, mas ele conseguia fazer. Kevin suspirou, exausto ou aliviado, e perguntou:


			— E se não fosse?


			Jean o encarou com um olhar inexpressivo. 


			— O quê?


			A boca de Kevin se contraiu bruscamente, como se ele tivesse se arrependido de ter falado. Levou um minuto até tomar coragem de falar de novo, e o que disse fez Jean arrancar a mão do aperto frouxo de Kevin: 


			— E se seu lugar não fosse em Evermore?


			— Será que uma semana sem jogar afetou seu cérebro, depois de tantas boladas? — perguntou Jean. — Eu sou um Corvo. Insinuar o contrário é tão ofensivo quanto ignorante.


			— E se a Edgar Allan deixasse você ir? — perguntou Kevin. — Seu lugar é na quadra, sim, mas não precisa ser a deles. Se isso significa evitar que Andritch interfira ainda mais no Ninho, o mestre pode acabar autorizando uma transferência. Não importa aonde você vá; você sempre vai acabar onde pertence. — Kevin fez um gesto para o próprio rosto, e Jean sabia que ele se referia à seleção dos sonhos. — Isso poderia ser suficiente.


			— Poderia ser — Jean cuspiu as palavras. — Poderia ser. Sua criança imprestável. Você se esqueceu quem você é.


			— Diz que estou errado — insistiu Kevin.


			— O mestre prefere me ver morto do que me transferir para outro lugar — rebateu Jean, gesticulando como se estivesse lendo uma manchete: — “Jean Moreau se mata após ser afastado indefinidamente por lesões” nos garantiria a simpatia da imprensa e uma vantagem extra nos próximos jogos.


			Kevin pensou um pouco antes de concordar:


			— Isso abalaria as partidas dos Três Grandes. A Penn State não deixaria passar uma oportunidade de ouro, mas a USC se conteria por respeito a uma equipe em luto. Seria melhor se eles não fizessem isso — disse ele, meio mal-humorado. — Acho que eles têm uma boa chance de ganhar esse ano.


			— Sua lealdade sem limites a esse bando de palhaços é exaustiva.


			— De alguns deles você gosta — lembrou Kevin.


			— Nem começa — Jean o advertiu, sem achar graça. Kevin deu de ombros discretamente, sem se deixar abalar. Jean resistiu por pouco ao impulso de empurrá-lo da cama. — Você é tão baba ovo deles que chega a ser vergonhoso.


			— A bondade deles é importante — disse Kevin. — Se alguém disser que os Corvos só venceram porque a USC se conteve, a reputação da Edgar Allan terá menos peso. Você sabe que o mestre não pode permitir uma coisa dessas. É por isso que por enquanto você está aqui e é por isso que ele vai te deixar viver até as finais. Esta é a sua única chance de escapar.


			— Eu sou um Moreau — disse Jean, incisivo. — Sei qual é o meu lugar, por mais que você tenha esquecido o seu.


			— Andritch...


			— ... não é o meu mestre. Ele pode dizer vai embora o quanto quiser. Se for preciso eu imploro para que ele reconsidere.


			Kevin ficou quieto por tanto tempo que Jean achou que havia vencido a discussão. Era meio desconcertante o fato de ele ter que ficar insistindo no assunto. O Kevin Day com quem ele conviveu por quatro anos nunca se iludiria a ponto de sugerir que Jean abandonasse os Moriyama. Só de pensar nisso Jean sentia o coração apertado, então ele se concentrou no insulto mais fácil, que seria deixar para trás a equipe que ocupava o primeiro lugar no ranking. Nenhuma outra equipe do país merecia seu talento.


			— Você é um Moreau — concordou Kevin finalmente. Por um segundo, Jean pensou que Kevin havia se lembrado de quem era, até ele prosseguir: — Ele é... era... um Wesninski. Mesmo assim, ele foi embora. Ele contou para a gente que se recusou a assinar a papelada da transferência.


			Então foi a vez de Jean desviar o olhar. Sinceramente, ele não esperava que Nathaniel sobrevivesse às consequências daquela desobediência brutal. Se não fosse pela fraqueza do próprio Jean, talvez Riko realmente o tivesse matado naquela noite. Ficar segurando Nathaniel para Riko ir lentamente o afogando significava que ele não conseguia tapar as próprias orelhas para abafar os ruídos que Nathaniel fazia, e Jean quase mordeu o próprio ombro para não gritar. Mas assim que Jean se desesperou tanto que não conseguiu mais segurá-lo, Riko não teve saída além de recuar. Riko não o perdoou por ele ter sido tão covarde, sem contar que, para começo de conversa, ele próprio era o culpado por ter criado todos aqueles problemas. 


			— Jean. Jean.


			Ele sentiu unhas pressionarem as linhas de seu pulso, fazendo-o voltar à realidade. Jean demorou para se dar conta de que estava com uma das mãos agarrando o próprio pescoço. Ele cometeu o erro de olhar para Kevin, e a expressão pálida em seu rosto demonstrava que ele sabia exatamente em quais lembranças Jean havia se enfiado. Jean não conseguia respirar, mas era quase impossível forçar seus dedos a relaxarem. Kevin teve que cutucar as feridas e enfiar o dedo na carne viva para fazer com que Jean voltasse a si mesmo. Ele respirou fundo, com dificuldade e desespero, quando Kevin conseguiu finalmente puxar sua mão.


			— Ele não — sussurrou Kevin. — Jean...


			Jean quase não conseguia ouvir em meio aos batimentos acelerados do seu coração. Afogando, ele estava se afogando, ele estava... por favor pare por favor pare por favor...


			— Fomos nós — disse ele, ou pensou ter dito. Sua boca estava pesada com a lembrança do tecido molhado. — Depois Riko me fez pintar o cabelo dele e mandá-lo para casa. Ele poderia viver conosco ou morrer com eles. — Jean, por reflexo, tentou alcançar o próprio pescoço de novo, mas Kevin forçou sua mão de volta para o cobertor. Jean estremeceu ao tentar forçar novamente aquelas lembranças para as profundezas de sua mente. As correntes pareciam horrivelmente fracas quando ele tentou trancar a caixa de novo. Procurando por algo que pudesse salvá-lo, acabou tropeçando na curiosa frase de Kevin: — Era um Wesninski?


			— Ele recusou a proteção do fbi — explicou Kevin. — Eles legalizaram o novo nome dele.


			— Simples assim — disse Jean, sentindo-se vazio demais para saber como reagir.


			— Jean.


			— Se você for me mandar seguir o exemplo dele, vou cortar sua garganta com os dentes — ameaçou Jean. — Cai fora e não volta mais.


			Parte dele esperava por uma discussão, mas Kevin obedeceu e saiu. Jean ficou observando a porta se fechar. O silêncio que recaiu sobre o quarto devia ter sido um alívio depois das coisas ridículas que Kevin lhe dissera, mas os batimentos de Jean estavam tão altos em seu ouvido que sua vontade mesmo era de escancarar o próprio peito. Em vez disso, ele cobriu as orelhas com as mãos e apertou até machucar, mas o rugido em seus ouvidos soava como a voz de Kevin: “vai embora, vai embora, vai embora.”


			As Raposas não o deixariam sair dali a algumas semanas. Ele sabia disso com tanta certeza quanto sabia seu próprio nome. O mestre ligaria assim que tivesse passado tempo suficiente para que Jean pudesse se arriscar a viajar, e Wymack seria contra. Ele ia fazer de tudo para que Jean continuasse ali até, pelo menos, o início dos treinos de verão, e o mestre fingiria concordar só para abafar as suspeitas. Wymack havia prometido que preferia incendiar a casa do que deixar os Corvos ficarem com Jean de novo, mas talvez o mestre se encarregasse disso antes.


			Jean já havia sido queimado, mas só com fósforos. Aquelas queimaduras tão pequenas doeram muito mais do que tinham o direito de doer. Ele mal conseguia imaginar como seria ser queimado por fogo de verdade.


			— Quanto tempo demora? — perguntou a Wymack algumas horas depois, quando o treinador trouxe o jantar para ele. — Quando você é queimado vivo. Quanto tempo demora para morrer?


			Wymack ficou o encarando pelo que parecia um minuto interminável.


			— Fico feliz em dizer que não sei a resposta. Preciso revistar você para ver se não está guardando um isqueiro?


			— Não — respondeu Jean —, só quero que se lembre que foi culpa sua.


			Wymack revistou o quarto de todo modo, tirando fronhas e lençóis, esvaziando os bolsos das roupas que emprestara a Jean e vasculhando a mesinha de cabeceira. Quando não encontrou nada, lançou um olhar demorado a Jean, que o encarou com uma expressão calma que ele sabia muito bem que não ajudava em nada a tranquilizar o treinador. Wymack não perdeu tempo pedindo respostas que ambos sabiam que ele não teria, e deixou Jean comer sua refeição em paz. 


			Naquela noite, Wymack não dormiria nada, mas Jean poderia descansar um pouco em meio a seus pesadelos — o que não deixava de ser uma vitória.


			[image: ]


			A vitória não durou muito, porque, no dia seguinte, Kevin já estava de volta. Dessa vez, trouxe consigo Nathaniel e seu goleiro de estimação. Nathaniel se sentou no colchão perto do joelho de Jean para analisar seus ferimentos com um olhar sério. Kevin foi para o outro lado da cama, com os braços cruzados com tanta força que parecia que estava tentando se espremer até deixar de existir. Jean conhecia todas as expressões de medo no rosto de Kevin, ou pelo menos era o que pensava. Mas essa palidez sinistra era nova, e Jean tinha certeza de que não queria saber o que a havia causado.


			Olhar para Kevin ainda era mais fácil do que encarar Nathaniel, porque, na região do rosto onde devia estar o número, havia queimaduras. Depois de tudo o que aquela maldita tatuagem havia custado a Jean, ele ficou com o corpo totalmente entorpecido, em seguida sentiu frio e seu estômago se revirou com tanta força que ele teve certeza de que estava se despedaçando lá dentro. A vontade de estraçalhar o rosto de Nathaniel era tão forte que ele mal conseguia respirar.


			— Olá, Jean — disse Nathaniel.


			— Cai fora — ordenou Jean em uma voz que nem mesmo ele conseguia reconhecer. — Não tenho nada pra falar com você.


			— Mas você vai ouvir, porque acabei de contar para Ichirou onde você está.


			Ele tinha entendido errado. Só podia ter entendido errado. Nunca nesse mundo Ichirou Moriyama se rebaixaria para falar com um deles. Mas Kevin estava se curvando para se sentar na cama perto da cintura dele, e Nathaniel estava com uma expressão sombria, mas determinada, enquanto encarava a fisionomia impassível de Andrew. Satisfeito com o fato de que havia atraído a atenção de todos, ele se voltou para Jean.


			— Meu pai saiu da cadeia e foi assassinado logo depois — contou Nathaniel. — Passei um fim de semana inteiro trancado com o fbi tentando descobrir seus crimes e contatos para eles. Ichirou respeita o nome da minha família o bastante para, depois de tudo isso, vir me procurar atrás de respostas. Ele disse que estava calculando o valor da nossa existência, então eu o paguei com as únicas verdades que fazem nossas vidas realmente valerem a pena.


			“Eu disse que Riko era um risco para a estabilidade do novo império dele e que aquela violência inconsequente que ele praticava com todos neste quarto deixava rastros demais. Um atleta não devia viver afundado nesse monte de conflito e tensão, e se alguém começasse a ligar os pontos entre as nossas tragédias, acabariam surgindo muitas perguntas perigosas. Isso coloca a família Moriyama em risco, e, lógico, um Wesninski não pode se aliar a uma pessoa dessas. Pedi a Ichirou que me aceitasse de volta sob os cuidados dele.


			Kevin ficou boquiaberto, mas Nathaniel seguiu em frente, sem esperar que ele argumentasse.


			— Eu disse que sabemos muito bem que somos investimentos dos Moriyama e que estamos satisfeitos com isso. 


			Nathaniel sorriu com tanta frieza que Jean achou que a temperatura no quarto tivesse diminuído. A descarga de adrenalina pelo que ele havia sobrevivido, pelo truque que havia conseguido pregar em um homem extremamente poderoso, estava lhe subindo à cabeça. Era a mesma arrogância que o fizera desafiar Riko tantas vezes, apesar de saber que isso acabaria se voltando contra ele e sua equipe.


			— Discutimos os números: quanto Kevin valia antes e depois de se lesionar, quanto dinheiro os patrocínios costumam render, quanto em média os atletas profissionais ganham... — Nathaniel fez um gesto casual para indicar o negócio todo. — Como estávamos sob o controle do treinador Moriyama, originalmente o dinheiro estava sendo usado para financiar os projetos particulares dele. Eu sugeri que, em vez disso, poderíamos pagar para Ichirou.


			“Ele precisa disso” insistiu quando Kevin parecia prestes a se levantar e sair do quarto. “Nem eu sei o alcance total do meu pai, mas tudo o que ele tinha está indo por água abaixo agora que o fbi está vasculhando os destroços. Mesmo que Ichirou se alie ao meu tio para ter mais acesso à Europa, ele está perdendo dinheiro a torto e a direito. Dinheiro que ficaremos felizes em devolver a ele se ele apenas nos esperar.


			“Ele concordou” prosseguiu Nathaniel. “São oitenta por cento dos nossos ganhos de quando estivermos na seleção até... nos aposentarmos? Eu não perguntei” admitiu ele. “Já tinha abusado bastante da sorte e não queria dar a entender que o acordo teria um fim. O que importa é que o acordo é para nós três. Concordei em resolver isso com vocês e que não haveria nenhum problema. E não há nenhum problema, não é?


			“Não é um perdão e não é bem liberdade, mas proteção” concluiu Nathaniel. “Agora, somos recursos da família principal. O Rei perdeu todos os seus homens e não há nada que ele possa fazer sem precisar passar por cima do irmão. Estamos seguros... para sempre.”


			Ele dizia isso com muita facilidade, como se realmente acreditasse. Jean enterrou o rosto nas mãos e cravou as unhas nas têmporas. Aquilo era um pesadelo; só podia ser um pesadelo. Não havia a menor possibilidade de Ichirou Moriyama ter se encontrado com um pirralho insignificante como Nathaniel Wesninski ou se deixado influenciar pela sensação de importância que ele tinha e que Riko se esforçara tanto para arrancar dele. Era loucura pensar que aquilo era verdade e que Ichirou tinha a intenção de roubar os brinquedinhos do irmão. Jean se recusava a acreditar, porque se ele parasse para pensar no que tudo aquilo significava...


			O barulho da porta se fechando soou bem definitivo, mas o peso ao seu lado permaneceu. Kevin tocou o cotovelo de Jean e disse: 


			— Olha pra mim.


			— Não — rebateu Jean. — Eu sou um Moreau. Sou um Corvo. Sei qual é o meu lugar. Não vou concordar com uma coisa dessas.


			— Está feito — replicou Kevin —, e você não tem o direito de opinar.


			— Você fez isso com a gente — acusou Jean quando Kevin finalmente tirou as mãos do rosto. — Você devia ter colocado um ponto final nessa selvageria assim que descobriu o nome verdadeiro dele.


			— Eu não consegui — respondeu Kevin, exausto. — Todos que tentaram controlá-lo acabaram falhando.


			Jean soltou um palavrão longo e baixo em francês e se desvencilhou de Kevin. Se ele tivesse ficado em Evermore, não teria se envolvido nesse esquema. Ele havia selado seu destino em janeiro, derrubando o primeiro dominó no momento em que respondera a Renee. Nada mais apropriado, nada mais condizente do que isso, que ele se fodesse de novo por causa de um rostinho bonito. Jean devia arrancar os próprios olhos para nunca mais ceder à tentação, mas sem seus olhos ele não poderia jogar, e se não pudesse jogar...


			— Riko não pode se opor a Ichirou — ressaltou Kevin, a voz baixa e insistente. — O mestre vai matá-lo se suspeitar que Riko faria isso. Nenhum deles pode te machucar de novo sem danificar a propriedade de Ichirou. Você entendeu?


			— O acordo é que eu preciso jogar — rebateu Jean —, mas não diz em qual estado. Se Riko quiser...


			A mão de Jean se ergueu tarde demais para arrancar as palavras do ar. Ele congelou com os dedos na boca, olhando para Kevin e para além dele enquanto rezava para que o outro deixasse aquilo passar. A intensidade do olhar de Kevin dava a entender que ele não teria essa sorte, e na mesma hora o punho de Jean caiu com tudo na lateral do corpo. A explosão de dor fez desaparecer qualquer outro comentário imprudente que ele pudesse ter feito, deixando-o sem fôlego mesmo quando Kevin o prensou contra a cabeceira da cama, sacudindo seus ombros.


			— Não — avisou Kevin. — Você não pode mentir pra mim, Jean. Para de tentar.


			Ele não podia mentir, mas ainda assim precisava. Era a única maneira de continuar vivo. Ambos sabiam quem estava machucando Jean, e Kevin presenciou muita coisa, mas havia anos que Jean não admitia isso. Era mais fácil abaixar a cabeça e seguir em frente. O que acontecia com ele mês após mês, ano após ano, era simplesmente o preço de ser um Moreau. Ficar apontando culpados só geraria ressentimento, e o ressentimento acabaria com ele. Não tinha como fugir; o jeito era enfrentar.


			— Eu sou um Moreau — disse Jean.


			— Sim — concordou Kevin —, mas não é um Corvo.


			— Meu lugar é em Evermore — disse Jean. — Recebi ordens para jogar profissionalmente e abrir mão do meu salário. Em nenhum momento ele disse que eu precisaria deixar a Edgar Allan. E não vou deixar. Não vou.


			— Nós dois sabemos o que Riko vai fazer com você se voltar — disse Kevin. — Ele vai preferir te matar do que te perder para Ichirou. Se não fizer isso sozinho, vai forçar o irmão a isso quando machucar você na quadra e te deixar sem condições de jogar. Você sabe que é verdade, mesmo que não admita.


			Kevin o sacudiu, mas Jean olhava para além dele, recusando-se a reconhecer o que ele disse. Kevin nem hesitou: levou a mão livre até o joelho machucado de Jean e o beliscou com força. Ele nem piscou quando Jean reagiu, e só então, ainda que de má vontade, Jean finalmente o encarou. Kevin esperou até Jean estar prestando atenção nele, depois disse: 


			— Você é um Moreau. Você pertence aos Moriyama. Mas não a esses, não mais.


			— Para — advertiu Jean. — Não me diz essas coisas.


			Kevin o ignorou.


			— Você tem um novo mestre, e ele ordenou que você jogasse para ele. Se você voltar para a Edgar Allan, vai estar desafiando essa ordem. Você não tem o direito de recusar nada que seu mestre pedir. Acredite nisso mesmo que não acredite em mais nada. É a única coisa que o manterá vivo. — Kevin esperou um instante para ver se ele argumentaria antes de dizer: — Você vai passar esta primavera se recuperando e depois a gente vai encontrar um novo time para você jogar. Você nunca mais voltará a ser um Corvo.


			Eu sou um Corvo. Se não for um Corvo, então quem eu sou?


			Jean sentia como se seu peito estivesse se abrindo. Em algum momento todo o ar da sala se esvaiu. Ele agarrou a própria camiseta, perguntando-se como algo tão largo poderia estar sufocando-o.


			Kevin segurou o rosto dele com as duas mãos, forçando Jean a encará-lo mesmo quando ele tentou se afastar.


			— Respira — disse Kevin, a milhares de quilômetros de distância.


			Jean Moreau Eu sou Jean Moreau Eu sou Jean Moreau Eu sou 


			— Vou vomitar.


			Kevin teve que soltá-lo para ele poder se inclinar na lateral da cama, mas conseguiu levantar o cesto de lixo e colocá-lo nas mãos feridas de Jean antes que ele perdesse a luta contra o estômago. Jean se sacudiu com tanta força que sua visão ficou turva. Kevin não fez nenhum comentário sobre o cheiro ou o barulho, mas pegou o cesto de volta assim que Jean terminou de cuspir aquele líquido azedo. Os captores de Jean se certificaram de que sempre houvesse água na mesa de cabeceira, então logo depois Kevin estendeu o copo para ele. Jean tomou um gole, e fez uma careta ao perceber que a água só piorava o gosto.


			Jean tinha uma vaga ideia do que a família principal era capaz de fazer, mas Ichirou sempre pareceu mais uma história de terror: um jovem destinado a herdar um império sangrento que se estendia pela metade leste dos Estados Unidos e que tinha meia dúzia de ligações com a Europa. Pelo que se sabia, ele não dava a mínima para o Exy. Em teoria, Ichirou era um mestre ainda mais aterrorizante a ser seguido, mas talvez ficasse satisfeito em sentar no trono e receber seus dízimos à distância. Talvez Jean nunca mais visse um Moriyama pessoalmente.


			Moreau, pensou Jean, um reflexo que muitas vezes nos últimos cinco anos o manteve de pé. Eu sou um Moreau. Pertenço aos Moriyama. Vou aguentar.


			Mas essa era a questão, certo? A dívida da sua família era com Kengo. Quando viu o talento de Jean na quadra, o mestre interveio e assumiu a dívida, mas Jean era tudo o que ele queria em troca. Os Moreau ainda respondiam à família principal. Jean, assim como Nathaniel, estava simplesmente retornando ao seu lugar original na hierarquia Moriyama.


			— Você não pode esperar que eu coloque minha vida em risco por causa de uma brecha contratual — disse Jean.


			— Foi você quem se colocou nessa situação — disse Kevin. — Sua recusa em reconhecer Riko como mestre significa que você não pode nem mesmo recorrer ao seu mantra para salvá-lo.


			— Eu te odeio com todas as minhas forças — rebateu Jean. Kevin deu de ombros, sem se deixar abalar diante daquela mentira tão óbvia. — Não compro essa história. Mais cedo ou mais tarde essa bomba vai estourar. Não importa o tempo que leve. Assim que houver uma maneira de não deixar rastros, já era para mim.


			— Talvez — concordou Kevin —, mas você não tem escolha a não ser aguentar até o fim.


			— Você tem uma escolha — insistiu Jean. — Me mata e me deixa acabar com isso de uma vez por todas.


			Kevin tinha uma expressão cruel no rosto.


			— Você me fez uma promessa.


			— Vai se foder. Você não tem o direito de me obrigar a cumpri-la.


			— Mas eu vou.


			Kevin o encarou, e Jean odiou, odiou o fato de ter sido o primeiro a desviar o olhar. Pelo menos Kevin teve a bondade de não esfregar isso na cara dele; em vez disso, deslizou para a beirada da cama. 


			— Tenho que voltar para o campus. Se eu me atrasar pra próxima aula, vão reclamar com o treinador.


			Ele deixou Jean sozinho com suas preocupações, e as horas da tarde se arrastaram a passo de tartaruga. Jean não tinha certeza de quem havia contado a Abby ou a Wymack o que Nathaniel havia feito, mas ele podia garantir que os dois sabiam quando deram uma passada no seu quarto naquela tarde e noite com energias renovadas. Wymack trouxe para ele até um notebook e um celular simples que Jean não reconheceu. Ele ficou olhando de um para o outro enquanto Wymack os colocava ao seu alcance na cama.


			— Falei com Andritch, que falou com seus professores — explicou Wymack. — Eles estão organizando tudo pra você terminar o semestre à distância. Você vai ter que instalar os programas necessários por conta própria; eu mal consigo checar meu e-mail sem querer atirar no computador. Esta aqui é uma linha provisória para substituir a sua — disse ele, apontando para o celular. — Imagino que você precise estar disponível para seus professores, mas não precisa de acesso fácil aos canalhas que você deixou para trás. Depois que a poeira baixar e você estiver um pouco mais estável, conversamos novamente sobre isso.


			Jean apertou um botão para acender a tela do celular. Havia apenas cinco números salvos, e Jean não reconheceu nenhum deles.


			— B Dobson — ele leu em voz alta.


			— A psicóloga do campus, responsável por manter meus moleques com a cabeça no lugar — explicou Wymack.


			— Não me surpreende que as Raposas precisem de uma psicóloga — comentou Jean.


			— Não rejeite sem antes tentar — disse Wymack. — O jantar vai atrasar um pouco, mas em uns quinze minutos Abby já deve ter preparado tudo. Precisa de mais alguma coisa?


			Um motivo para acreditar que o acordo de Nathaniel não sairia pela culatra e destruiria todos eles, Jean poderia ter dito, mas se contentou com uma resposta mais fácil:


			— Não.


			Wymack assentiu e saiu do quarto, e Jean empurrou o computador e o celular para fora da cama.


			[image: ]


			Voltar a ter aulas injetou na vida de Jean a dose de estabilidade que ele tanto precisava, mesmo que isso também o fizesse se lembrar de todas as peças que faltavam. Corvos sempre tinham aulas com outros Corvos. Ele tinha uma aula com Grayson e Jasmine, outra com Louis, Cameron e Michael e mais duas com Zane e Colleen. Apesar de saber que todos eles continuavam frequentando essas mesmas aulas, era desorientador estar tão afastado assim. Ele baixou planos de aula e as digitalizações dos livros didáticos por e-mail e se sentiu muito sozinho.


			Ele ficava imaginando o que Riko estaria fazendo em sua ausência. Jean havia sido forçado a assistir aulas com ele depois que Kevin fugiu, mas quem havia tomado o lugar de Jean? Wayne Berger, provavelmente, já que agora Wayne era a dupla de Riko dentro das quadras. Jean deveria mandar um e-mail para Riko para ver como estavam as coisas, mas estava apavorado com a resposta. Com certeza Riko já havia recebido a notícia. Se mesmo assim ele mandasse Jean voltar para casa, o que Jean deveria dizer? Mesmo com Ichirou no meio, Jean não tinha o direito de dizer não a Riko.


			Jean não queria nunca mais falar com Zane, porém não havia mais ninguém com quem pudesse contar. Ele esperou até que uma das aulas que tinham juntos começasse antes de enviar para ele um e-mail em branco, mas a resposta que recebeu alguns minutos depois fez seu estômago revirar.


			Porra, Johnny, onde você tá? O mestre deu uma surra do caralho no Rei e ameaçou deixá-lo de fora da escalação. Tá todo mundo com medo até do próprio reflexo.


			Jean levou quase a aula inteira para conseguir formular uma resposta, até acabar se contentando com:


			Afastado, ordens do mestre.


			Não era exatamente mentira, só uma versão mais cuidadosa da verdade. Ele não poderia dar maiores explicações. Não existia a menor chance de o mestre deixar Riko de fora, né? Riko havia custado ao mestre dois de seus jogadores mais caros, mas Riko era o Rei. Talvez aquilo fosse só uma ameaça para fazê-lo andar na linha. Era, na pior das hipóteses, uma medida temporária para que ele se sentisse constrangido e se comportasse. Se o mestre realmente levasse aquela ameaça adiante, todos eles estariam mortos. Riko não lidaria bem com um insulto daquele.


			Zane não respondeu, então Jean excluiu o e-mail e, pela segunda vez, procurou em vão por uma segunda cama que não existia.


			Na sexta-feira à noite, Wymack e Abby saíram para ir ao jogo de revanche das Raposas contra os Urso-gatos de Binghamton. Foi só então que Jean finalmente conheceu Dobson, que assumiu o papel de babá para que ele não ficasse sozinho em casa. Jean a odiou no mesmo instante, por mais que ela só tenha passado pelo quarto por tempo suficiente para se apresentar. Alguma coisa naquela mulher fazia com que Jean sentisse um arrepio profundo. Ele pediu para que ela não voltasse mais ao quarto e ela obedeceu, mantendo-se distante pelo restante da noite.


			Jean ainda tinha pelo menos sessenta páginas para ler, mas mesmo assim pegou na gaveta da mesa de cabeceira o controle da tv. No plano de tv a cabo de Abby havia cerca de doze canais de esportes, e três deles costumavam focar em jogos universitários. Encontrar o jogo das Raposas foi uma questão de tentativa e erro, e Jean se recostou na cabeceira da cama para assistir ao programa que antecedia a partida.


			Jean já havia assistido às entrevistas de Nathaniel na quarta-feira, então sabia que aquele baixinho desgraçado não estaria em quadra naquela noite. Ainda assim ficou procurando por ele na formação das Raposas, que davam voltas para se aquecer. Os apresentadores da noite, em primeiro plano, falavam mil palavras por minuto, gastando tempo demais debatendo sobre a vida pessoal de Nathaniel e sem dar a menor atenção ao jogo que começaria em instantes. Jean sabia que eles não tinham como saber do acordo que Nathaniel fizera com Ichirou, mas mesmo assim ouvia cada palavra com o coração a mil por hora. Quando a buzina de aviso soou, sinalizando os últimos cinco minutos antes do primeiro saque, Jean quase pulou de susto.


			Ele não tinha a menor expectativa de que o jogo fosse bom. Tinha assistido a algumas partidas das Raposas nos anos anteriores, quando o mestre queria que seus Corvos estudassem cada uma das equipes em seu novo distrito. Havia jogado contra eles no outono anterior e visto de perto como eram horríveis. Os Urso-gatos que as Raposas enfrentariam naquela noite não estavam em sua melhor fase, mas tinham lá suas qualidades e uma equipe imensa para dar suporte. As Raposas estariam acabadas antes mesmo do intervalo.


			Ou pelo menos foi o que ele pensou, mas a equipe ferrada conseguiu aguentar o tranco. Os Urso-gatos faziam uma falta atrás da outra. Algumas os árbitros deixavam passar; em outras os Urso-gatos eram punidos com cartões e davam de ombros como se não passasse de um contratempo irrelevante. As Raposas aguentaram as pancadas, a todo instante aceitando a violência e se concentrando apenas em jogar da melhor maneira possível. A defesa falhou mais vezes do que deveria, tanto pelo cansaço quanto pela diferença de habilidades, mas o monstro de estimação de Kevin compensava todas as falhas.


			Jean se lembrou de quando Kevin mostrou pela primeira vez o arquivo de Andrew Minyard para Riko. Jean ainda não sabia como ele havia encontrado aquilo, mas Kevin parecia quase desesperado enquanto defendia seu ponto de vista. 


			— Precisamos dele — dissera Kevin, várias e várias vezes, até Riko concordar em levá-lo ao sul para uma reunião. Voltaram na mesma noite com Kevin em um mau humor fenomenal. Riko havia passado boa parte do ano zombando de Kevin por aquela péssima sugestão, mas Kevin acompanhava os resultados das Raposas com uma fúria profunda formada, em grande parte, pelo ressentimento.
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